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6 Construção Metálica

Reportagem

As recentes descobertas de óleo e gás 

em nosso litoral abriram oportunidades 

de um novo caminho para os fabricantes 

de aço, apesar da recente participação no 

mercado offshore. As empresas METASA  

e BRAFER já demonstram grande interesse 

em desenvolver importantes projetos para 

a área. A METASA S.A marca sua estréia 

com a PRA-1, que foi seguida por diversas 

outras estruturas. Já a BRAFER, entra no 

mercado com a construção da P-51 ao de-

senvolver projeto e montagem da torre de 

telecomunicações da plataforma. 

Percebendo a elevação da demanda 

por projetos de plataformas offshore no 

Brasil e a tendência de internacionaliza-

ção, a METASA S.A se fixou nas caracte-

rísticas técnicas que diferenciam estas es-

truturas das aplicadas para obras on shore, 

para assim investir com alto potencial. A 

empresa destaca a rastreabilidade total de 

juntas e materiais, ensaios de Gamagrafia 

(RX), níveis diferenciados de inspeção por 

tipo de estrutura, aços navais certificados, 

consumíveis aprovados pela certificadora 

do projeto e a necessidade de certificação 

das estruturas pela Sociedade Classifica-

dora ou Certificadora.

Cada um com sua particularidade, 

os projetos constituem uma quantidade 

elevada de informações, detalhamento de 

fabricação e montagem, severidade das 

Expansão em alto mar
Empresas expandem área de atuação 
e participam de grandes projetos de 
plataformas de petróleo
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inspeções e controle de documentos. Por 

isso as especificações técnicas de fabrica-

ção, construção e montagem das estruturas 

metálicas offshore requerem intensa inte-

ração entre as áreas de engenharia, fabrica-

ção, qualidade, construção e montagem. 

Os aços utilizados na fabricação são 

principalmente ASTM, A131, AH36, DH36 

e EH36, os quais requerem, além dos testes 

mecânicos normalmente realizados (dure-

za, tração e dobramento), testes de charpy, 

ultrassom e estricção em Z (no sentido 

transversal a laminação). Estes devem ser 

acompanhados pela Sociedade Certifica-
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Inaugurada em 2008, a P-53 

foi construída como estratégia 

para a manutenção da auto-suficiência 

nacional, sendo 75% de seu conteúdo 

proveniente de bens e serviços da 

indústria nacional. Nela se destaca 

a montagem de um “turret”, 

torre receptora das linhas flexíveis 

de produção, injeção, oleoduto e 

gasoduto e das linhas de ancoragem. 

P-53 
Estaleiro da QUIP
Rio Grande – RS

Gestor da construção: 
QUIP 

Inicio do projeto: 
Janeiro de 2006

Data de conclusão: 
Dezembro de 2007

Peso da construção: 
4.200 toneladas

Fabricante da estrutura: 
METASA S.A – Indústria Metalúrgica

Montagem da estrutura: 
QUIP

Fornecedor do aço: 
USIMINAS

dora, a qual deve endossar o certificado de 

qualidade emitido pela Usina. 

A soldagem é um processo que me-

rece destaque devido à diversidade de 

normas e parâmetros adotados desde a 

qualificação dos procedimentos de solda-

gem (EPS), dos soldadores, elaboração das 

IEIS’s, rigor nas inspeções e testes realiza-

dos durante o processo e, finalmente, re-

alização das juntas de produção. Em todo 

esse processo poderão ser consideradas 

normas da Petrobras, AWS D1.1 e da So-

ciedade Certificadora, devendo ser uma 

mandatória sobre as demais.
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P-51  
Campo de Marlim Sul – Bacia de Campos – RJ Coordenador do contrato:  

Maurício Giacomel

Responsável pela montagem: 
Adriano Joslin

Inicio do projeto: 
Final de 2007

Data de conclusão: 
Começo de 2008

Fabricante da estrutura: 
BRAFER Construções Metálicas 

Montagem da estrutura: 
BRAFER Construções Metálicas 

Fornecedor do aço: Gerdau e ArcelorMittal

Fornecedora de 40 toneladas em 

estruturas metálicas para a torre de 

telecomunicações, a BRAFER foi 

contratada por ser uma das raras 

do setor no país a contar com todos 

os processos de fabricação de um 

equipamento como este certificados 

pela DNV (Det Norsk Veritas). 

A torre de telecomunicações da P-51 

tem 40 metros de altura e 8,8 metros 

de extensão na base.

De acordo com o engenheiro 

Mauricio Giacomel, coordenador 

do contrato na BRAFER, outro 

diferencial informado pelo cliente “foi 

a execução do projeto de engenharia 

e detalhamento baseado no programa 

StruCAD, o que permitiu ao 

consórcio FSTP (contratado para a 

obra) e à Petrobras, pela primeira vez 

numa estrutura como esta, visualizar 

toda a torre em três dimensões”. 
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Reportagem

Construída no Estaleiro Mac Laren em 

Niterói, a plataforma foi projetada para 

receber e escoar a produção de óleo das 

plataformas P-51, P-52, P-53 e P-55.  

Na ocasião, o fornecimento foi 

considerado como um desafio na 

trajetória de crescimento da METASA 

S.A, que durante sua história buscou 

de forma consistente posicionar-se nos 

mercados considerados mais exigentes  

e com maior potencial de crescimento.

PRA-1  
Estaleiro Mac Laren – Niterói – RJ Módulos de Geração

Gestor da construção: 
VETCO AIBEL 

Data de conclusão: 
Setembro de 2008

Peso da construção: 
600 toneladas

Fabricante da estrutura: 
METASA S.A – Indústria Metalúrgica

Montagem da estrutura: 
TOMÉ Engenharia e Transportes Ltda.

Fornecedor do aço: 
USIMINAS
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Módulos de Compressão e Sulfato

Gestor da construção: 
IESA Óleo e Gás  

Inicio do projeto: 
Janeiro de 2009

Data de conclusão: 
Em andamento

Peso da construção: 
750 toneladas

Fabricante da estrutura: 
METASA S.A – Indústria Metalúrgica

Fornecedor do aço: 
USIMINAS

Módulos da UTC 

Gestor da construção: 
UTC Engenharia   

Inicio do projeto: 
Março de 2009

Data de conclusão: 
Em andamento

Peso da construção: 
650 toneladas

Fabricante da estrutura: 
METASA S.A – Indústria Metalúrgica

Fornecedor do aço: 
USIMINAS

Estruturas Secundarias 
do Deck Box

Gestor da construção: 
QUIP   

Inicio do projeto: 
Maio de 2009

Data de conclusão: 
Em andamento

Peso da construção: 
3.500 toneladas

Fabricante da estrutura: 
METASA S.A – Indústria Metalúrgica

Fornecedor do aço: 
Aço Importado

A P-55, que será instalada no campo 

gigante de Roncador, na Bacia de 

Campos, na profundidade de 1.795 

metros é do tipo semi-submersível, 

com capacidade de produção de 180 mil 

barris diários e compressão de 6 milhões 

de metros cúbicos por dia de gás natural. 

A plataforma será conectada a 11 poços 

produtores de óleo e gás e 7 poços 

injetores de água. O início de operação 

está previsto para 2011. 

P-55    
Módulos de 
Compressão e Sulfato
Estaleiro Rio Grande – RS

Módulos da UTC 
Estaleiro da UTC 
em Niterói – RJ

Estruturas Secundarias 
do Deck Box
Estaleiro Rio Grande – RS
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Reportagem

O projeto da P-56 foi 

um aproveitamento 

da P-51, garantindo 

uma redução nos 

prazos e custos. 

Esta unidade de 

produção que  

será uma das 

maiores do seu porte 

no mundo, deverá 

entrar em operação 

comercial no final 

de 2010. Os três 

contratos para a P-56, a exemplo da P-51, 

asseguram que a execução dos serviços 

de engenharia, construção dos módulos 

de equipamentos, construção do casco, 

do topside e a integração dos módulos ao 

casco serão obras executadas no País. Este 

será o segundo casco de semi-submersível 

a ser totalmente construído no Brasil.

A BRAFER será a responsável pela 

O projeto da P-57 foi desenvolvido pela 

Petrobras em parceria com a GUSTO, tendo 

como objetivos absorver o conceito de projeto 

da empresa. Foram considerados padrões 

internacionais de projeto e fabricação 

e simplificaram-se as especificações, 

principalmente ao que tange as estruturas 

metálicas, de inspeção, fiscalização da 

própria Petrobras e redução de peso 

P-56  
Estaleiro da UTC – Niterói – RJ

P-57 
Estaleiro da UTC – Niterói – RJ e 
Estaleiro Brasfels – Angra dos Reis – RJ 

Gestor da construção: UTC Engenharia 

Inicio do projeto: Abril de 2008

Data de conclusão: Em andamento

Peso da construção: 1.000 toneladas

Torres metálicas: BRAFER

Fabricante da estrutura: 
METASA S.A – Indústria Metalúrgica

Montagem da estrutura: UTC Engenharia

Fornecedor do aço: USIMINAS

Gestor da construção: 
SBM – Single Buoy Moorings

Inicio do projeto: Julho de 2008

Data de conclusão: Em andamento

Peso da construção: 3.700 toneladas

Fabricante da estrutura: 
METASA S.A – Indústria Metalúrgica

Montagem da estrutura: UTC Engenharia

Fornecedor do aço: 
USIMINAS

construção de sua torre. Contratada pelo 

estaleiro Brasfels, a empresa manteve 

as mesmas medidas e peso da P-51. A 

BRAFER é responsável pelo detalhamento, 

fabricação e montagem, e a DNV fará 

a vistoria dos processos. O diferencial 

entre esta torre e a P-51 é que a pintura 

e metalização não foram terceirizadas, 

já que a BRAFER foi homologada pela 

Petrobras para realizar este serviço.

brafer
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ArtigoTécnico

Melhores práticas em gestão de projetos 
para a indústria de petróleo e gás 

Atualmente, os empreendimentos 

do setor de construção vêm passando 

por modificações significativas, exigindo 

um desempenho de seus contratados, 

tanto nos aspectos de qualidade, prazo 

e custos, quanto nos aspectos associados 

aos riscos contratuais, pois se tornaram 

frequentes contratações nas modalidades 

EPC (Engineering, Procurement e Cons-

truction) e Turn-Key. Neste novo contex-

to, o gerenciamento de prazo e risco tem 

se tornado um fator crítico de sucesso. 

Pensando nisso, foi realizada uma 

pesquisa de campo por meio de aplica-

ção de questionários desenvolvidos em 

função de identificar as melhores práticas 

disponíveis para gerenciamento do tem-

po (método da corrente crítica) e geren-

ciamento de riscos em projetos para a in-

dústria de petróleo e gás na percepção de 

um universo de empresas de destaque. 

O intuito foi de identificar empresas que 

utilizam – ou mesmo que tenham inte-

resse na metodologia da corrente crítica 

em gestão de projetos –, e verificar a per-

cepção de impacto financeiro causado ao 

projeto. Tudo isso alinhado ao plano es-

tratégico da Petrobras 2008 – 2012, o qual 

tem como desafios de gestão, a busca de 

maior eficiência na implantação de pro-

jetos (redução de prazos e custos). Nes-

te trabalho apresentamos os resultados 

desta pesquisa. 

Sandra de Jesus Barradas Travassos
Eng. Industrial Metalúrgica. Mestre pelo Instituto Militar 
de Engenharia (IME). MBA em Gestão de Novos Negócios 
e Estratégia Industrial (UFF). MBA em Gerenciamento de 
Empreendimentos pela Fundação Getúlio Vargas/PROMINP.

José Renato Millen
Eng. mecânico e consultor, MBA em Gerenciamento 
de Empreendimentos pela Fundação Getúlio Vargas/PROMINP 
com pós-graduação em Gerenciamento do Meio Ambiente 
Industrial e Engenharia de Segurança pela Faculdade 
de Engenharia Industrial. 

Paulo Menezes
Graduado em Engenharia Metalúrgica pela Faculdade 
de Engenharia da Fundação Armando Alvares Penteado 
e MBA em Gestão de Negócios e Tecnologia da Informação 
(FVG/RJ). MBA em Gerenciamento de Empreendimentos 
pela Fundação Getúlio Vargas/ PROMINP.

Miguel Padula Cotrim Filho
Graduado em Administração de Empresas pelo Instituto 
de Adm. Luzwell e Eng. Operacional de Eletrônica 
da FEI, MBA em Gestão de Empresas (FVG/SP) e MBA 
em Gerenciamento de Empreendimentos pela Fundação 
Getúlio Vargas/PROMINP.

Rosângela Martins
Eng. Civil pela Universidade Federal Fluminense, 
especialista em sistemas estruturais de aço, 
MBA em Gestão de Empreendimentos pela 
Fundação Getúlio Vargas/PROMINP. 

Ricardo de Callais
Eng. Eletrônico pela Faculdade de Engenharia Industrial 
– FEI. MBA em Gerenciamento de Empreendimentos 
pela Fundação Getúlio Vargas/PROMINP.

Fundação Getúlio Vargas/SP – MBA Prominp/Abemi/Petrobras 
em Gerência de Empreendimentos com Ênfase em Planejamento
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Introdução
Viabilizar a produção das reservas gigantes, localizadas abaixo 

de uma camada de sal de até 2.000 metros de espessura, é um dos 

mais importantes desafios a ser enfrentado pela Petrobras nos próxi-

mos anos. E nesta corrida pelo conhecimento, a gestão de projetos é 

uma área de conhecimento que fará a diferença, contribuindo muito 

para o sucesso na futura produção do pré-sal. Uma das ferramentas 

do PMBOK (Project Management Institute no Project Management 

Body of Knowledge), que tem sido pouco colocado em prática, pelas 

empresas e gestores de projeto, é a utilização de lições aprendidas. 

Outro desafio a ser superado na gestão de projetos são as me-

lhores práticas na gestão de tempo e risco. Isto impacta muito, se 

pensarmos em projetos de alta performance. Para conhecer mais o 

comportamento deste mercado, foi realizada uma pesquisa de cam-

po em fornecedores de serviços do setor de óleo e gás, com o foco na 

gestão de tempo e risco.

Gestão de tempo
Por meio da análise de diversos projetos, Goldratt (1998) 

observa que a principal razão dos péssimos desempenhos dos 

projetos não é decorrente de excessos no orçamento, mas cau-

sada, principalmente, pelos atrasos na conclusão do projeto. As 

empresas, preocupadas em reduzir um pouco do orçamento, es-

colhendo, por exemplo, fornecedores mais baratos em detrimen-

to dos mais confiáveis e acabam prejudicando o desempenho 

total do projeto. Isto é exemplificado por meio de um projeto, em 

que uma redução de 5% nas aquisições de máquinas, correspon-

dendo a provavelmente menos que 3% de todo o investimento, 

fizeram um projeto com um tempo de retorno de três anos passar 

para cinco anos. Essas análises conduziram à conclusão de que 

as empresas estão tão imersas na mentalidade de economizar di-

nheiro que esquecem que o objetivo fundamental de um projeto 

não é economizar dinheiro, mas fazer dinheiro. 

Sobre a Corrente Crítica 
A corrente crítica é uma metodologia 

de gerenciamento de projetos, que busca 

alcançar dois dos principais desafios em 

gerenciamento de projetos: ter cada proje-

to concluído no menor tempo e conduzir 

mais projetos, por meio da organização, 

sem a adição de recursos. A corrente crí-

tica está baseada na Teoria das Restrições 

(Theory of Constrains – TOC) proposta 

por Goldratt (KERZNER, 2006). 

A Síndrome do estudante  
Leach (2000) salienta que a maioria 

das pessoas possui a tendência de esperar 

até que as tarefas se tornem extremamen-

te urgentes para, então, nelas trabalharem. 

O padrão típico da maioria das pessoas é 

que elas normalmente executam menos 

de um terço do trabalho de uma ativida-

de, durante dois terços da sua duração. Os 

dois terços restantes são realizados duran-

te o último terço, aumentando com isto a 

probabilidade de ocorrência de problemas 

na conclusão da atividade. Goldratt (1998) 

argumenta que “outro motivo para o atra-

so de uma atividade é devido à adição da 

proteção ou contingência, pois em função 

desta proteção as pessoas acabam dei-

xando para iniciar as atividades no último 

minuto, acarretando normalmente atrasos 

inevitáveis, com conseqüente desperdício 

da segurança (p. 131)”.
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Multitarefa 
O fenômeno da multitarefa, se-

gundo Goldratt (1998) e Leach (2000), 

é o maior responsável pelo aumento da 

duração do projeto. Tentar fazer diversas 

tarefas ao mesmo tempo aumenta signi-

ficativamente a duração das atividades.

A Lei de Parkison  
A lei de Parkinson declara que o tra-

balho se expande de forma a preencher 

todo o tempo disponível, fazendo com que 

mesmo se a atividade seja concluída ante-

cipadamente, todo o prazo remanescente 

será usado para a conclusão da mesma.

Sucesso em projetos e o 
Método da Corrente Crítica 

O Método da Corrente Crítica pode 

contribuir positivamente para os resulta-

dos (ganhos financeiros) de um projeto, 

aumentando as chances de entrega no 

prazo, ou mesmo antes.

Neste contexto, reduções dos pra-

zos de entrega que ocasione a conclusão 

antecipada dos projetos podem gerar re-

ceitas e amortização dos custos do pro-

jeto antecipados.

GESTÃO DE RISCOS  
O gerenciamento de riscos pode ser 

definido como sendo a formulação e a 

implantação de medidas e procedimen-

tos, técnicos e administrativos, que têm 

por objetivo prevenir, reduzir e controlar 

os riscos, bem como manter uma instalação operando dentro 

de padrões de segurança considerados toleráveis ao longo de 

sua vida útil. 

A identificação e a gestão adequada de riscos não somen-

te minimiza perdas como fator de vantagem competitiva. Por 

outro lado, é importante destacar que existem riscos que sim-

plesmente não devem ser assumidos quando não totalmente 

gerenciáveis ou não havendo recursos para tanto. 

Para analisar, mapear e principalmente tomar decisões 

em termos de priorização e alocação de recursos para trata-

mento e monitoramento de riscos é sempre recomendável 

uma categorização dos riscos por origem dos eventos e conse-

qüente relevância. 

PMBOK 
O Project Management Institute no Project Management Body 

of Knowledge propõe que os riscos sejam identificados e agrupados 

em categorias, representativas de ocorrências de risco na indústria 

ou da área do projeto, de acordo com as seguintes categorias:

• Riscos Técnicos

• Riscos de Gestão do Projeto

• Riscos da Organização

• Riscos Externos

As principais fontes de riscos em projetos são:
A tecnologia – que devido à constante evolução requer 

novas capacitações e competências;

Os equipamentos – adquiridos para o projeto ou usados 

para sua execução que podem não funcionar conforme o espe-

cificado ou serem fontes de atrasos;

As mudanças de escopo – que são resultados de novas 

diretrizes, revisão das necessidades ou melhorias introduzidas;

As pessoas – que introduzem mudanças, podem não ter 

a produtividade esperada ou adoecem ou mudam de empresa;

Os prazos – que costumam ser irrealistas e não levam em 
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estruturas metálicas, fabricantes de equi-

pamentos e consultoria de projetos indus-

triais, além de uma empresa da Indústria de 

Óleo e Gás. Além desse universo foram se-

lecionadas duas empresas de grande porte 

com experiência de gestão de projetos.

Das análises dos dados coletados, as 

principais constatações são: 

1. �A maioria das empresas conhece  

e utiliza a metodologia CCPM;

2. �Todas as empresas participantes  

da pesquisa reconhecem e percebem 

a existência de um ganho financeiro 

pela utilização da metodologia 

CCPM , na faixa de 5 a 20%; 

3. �100% das empresas apontaram  

a engenharia como maior gargalo;

4. �A pesquisa identificou 43 principais 

incertezas do setor (QuadroI);

5. �Observou-se que, a grande maioria 

dos riscos apresentados pelas 

empresas é inerente a atrasos e  

ao cumprimento de prazo, referente 

ao gerenciamento de tempo. Os riscos 

estão focados principalmente na área 

de Engenharia e Procurement;

6. �A partir desta pesquisa foram coletados 

70 riscos, que colocamos como 

uma proposta de Guia de Riscos do 

Setor. Desta forma, o trabalho aqui 

apresentado pretende ser o passo inicial 

para a elaboração de um Guia de Riscos 

de Projetos de empreendimentos nas 

modalidades EPC.

consideração todas as restrições para a execução das atividades;

As contratações – que privilegiam os ganhos financeiros, 

mas a falta de condições contratuais adequadas pode interferir 

no resultado do projeto;

O ambiente – que dependendo do projeto, pode impos-

sibilitar o seu andamento, havendo tempestades, secas etc.; 

As expectativas – são difíceis de serem claramente 

absorvidas pelos envolvidos, causando conflitos durante e ao 

término do projeto.

METODOLOGIA 
A metodologia adotada para este estudo é a pesquisa des-

critiva exploratória que busca familiarizar-se ou identificar-se 

com os conceitos iniciais descobrindo novas possibilidades e 

dimensões da população de interesse.

Pesquisa de Mercado  
Amostra: Empresas prestadoras de serviços para a Indús-

tria de Petróleo e Gás, que atuam direta ou indiretamente com 

projetos, na área de engenharia, construção e montagem de 

equipamentos e estruturas metálicas, e serviços de consultoria 

voltados para este setor.  

Foi enviado via email uma carta e questionário em uma 

amostra representativa do mercado, com 11 empresas partici-

pantes, e duas empresas foram entrevistadas diretamente. Fo-

ram objetivadas algumas empresas que já utilizam ou estão em 

implantação do método da corrente critica, e empresas que têm 

banco de dados de riscos em projetos. 

RESULTADOS DA PESQUISA 
Perfil das Empresas 

A maioria são empresas de grande e médio porte. Foi entre-

vistada uma empresa de cada parte da cadeia de fornecimento da 

Indústria de Petróleo e Gás: empresas de engenharia, construção, 

montagem eletromecânica e manutenção industrial, fabricantes de 
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• Cumprimento de suas obrigações
• Pendências de informação pelo cliente

• Aquecimento
• �Alterações (para baixo) muito acentuadas e por um período prolongado de tempo no valor  

das commodities como petróleo, gás e minérios.

• �Capacidade tecnológica e fabril, qualidade
• �Aquecimento
• �Necessidade de maior integração com fornecedores em contratos  EPC

• �Chuva
• �Variações atípicas

• �Mudança na especificação de produtos, exigências ambientais
• �Alterações de Leis/Normas Técnicas
• �Em geral estão relacionadas à qualidade e prazo de fornecedores e a questões climáticas  

nas áreas de construção

Clientes

Mercados

Fornecedores

Clima

Regulamento

Principais IncertezasCategorias

ex
te

r
n

o

• �Aumento ou alterações tardias de escopo
• �Variações durante a execução
• �Freqüentes mudanças no escopo

• �Pioneirismo
• �Necessidade de aprender novas tecnologias para a produção de equipamentos mecânicos 

• �Cumprimento de prazos de contratos de aquisição de bens e serviços

• �Qualificação de MO
• �Em geral estão relacionadas a baixa performance desde o projeto à construção,  

comprometendo a qualidade

Escopo

Tecnologia

Performance

Qualidade

té
c

n
ic

o

• �Multitarefas
• Políticas Internas decorrentes de “Parceria”
• Falta de espaço físico e de apoio logístico

• �Infra-estrutura tomada com projetos, necessidade de investimentos para expandir  
e aumentar a produção

• Falta de recursos e rotatividade de MO
• Escassez de recursos
• Mercado aquecido, equipe com alta rotatividade de mão de obra
• Em geral estão relacionados à gestão deficiente das interações entre os diversos departamentos

Apoio

Infra-estrutura

Equipe

in
te
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n

o

• �Qualidade das estimativas, sistematicamente subestimadas

• Planejamento muitas vezes não é seguido pelo pessoal da Produção Fabril
• Planejamento pobre, controle pobre, falta de recursos

• Gerenciamento de “stakeholders”

• Falta de Plano de Comunicação
• Problemas de Integração com as áreas Comercial, Suprimentos e produção Fabril 
• �Em geral estão relacionados à estimativas deficientes provenientes da pré-venda e a falta de 

retroalimentação do sistema para vendas futuras

Estimativas

Planejamento

Controle

Comunicação

ge
r

ên
c

ia

Quadro 1:  Principais incertezas apresentadas pelas empresas
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ArtigoTécnico

AS MELHORES PRÁTICAS 
• �A metodologia da CCPM tem sido utilizada em projetos  

e tem apresentado um grau de satisfação adequado com  

a performance de seus projetos, evitando a Lei de Parkinson 

e a Síndrome do Estudante.

• �Estabelecer um Programa de Gerenciamento de Risco  

(PGR), com o objetivo de  prover uma sistemática voltada 

para o estabelecimento de orientações gerais de gestão.

• �Devemos estar familiarizado com a terminologia 

internacional, abordagens, métodos e ferramentas  

para poder criar equipes internacionais de gestão de  

projetos falando a mesma linguagem profissional, embora 

sem os devidos ajustes, as abordagens internacionais  

não funcionam localmente (LIBERZON, 2000).

• �É fundamental levar em consideração um bom planejamento

• �A necessidade das empresas dedicarem-se mais aos  

registros das lições aprendidas.

conclusão 
O presente trabalho mostrou que a Indústria de Óleo e Gás 

puxa o modelo de ferramentas/softwares de gestão de projetos dos 

seus fornecedores. Qualquer desenvolvimento de novo produto ou 

ferramenta de gestão deve ser iniciado pela utilização e aceitação 

da Indústria de óleo e gás. Entendemos que a gestão de tempo 

e riscos é fundamental para enfrentar os novos desafios do PRE-

SAL. E com foco neste cenário que   precisamos nos preparar para 

Uma Nova Era de Gestão de Projetos 
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Em 2008, em razão da Casa Cor Mi-

nas Gerais, foi construído na Lagoa dos 

Ingleses, Nova Lima, o Pavilhão Alpha, 

um espaço destinado a receber os visitan-

tes da mostra de arquitetura e decoração. 

Próximo ao centro comercial do bairro 

Alphaville, o Pavilhão de 20 x 35 metros 

foi construído em apenas 20 dias.

Preocupado em obter leveza e agili-

dade na execução, o arquiteto João Diniz 

fez do aço um grande aliado à sua obra. 

Resultado disso é o recebimento do prê-

mio IAB-MG 2008 para obras em Aço.

O galpão foi totalmente construído 

com tubos sem costura A. O vão livre de 

20 metros com seis treliças a cada 6,20 

metros ofereceu ao projeto um espaço 

Reconhecimento em Minas Gerais
Prêmio ao arquiteto João Diniz reflete 

a boa utilização do aço em sua obra

Fechamento em 
vidro e estrutura 
aparente fazem 
do pavilhão 
um projeto 
esteticamente 
agradável que 
aproveitou do 
espaço no qual 
foi inserido

fo
to

s:
 M

arc


il
io

 G
a

zz
in

el
li

 e
 Is

a
be

l 
D

in
iz



20 Construção Metálica

livre e polivalente. Com paredes laterais 

acusticamente inclinadas, o fechamento 

em vidro proporcionou uma transparên-

cia que revela o lago e o bosque do local. 

No teto foram utilizadas tellhas termo-

acústicas tipo sanduíche.

À frente do pavilhão, um varandão 

se abre às visadas distantes, interna-

mente, estabilizando as fachadas laterais 

contraventadas. Uma passarela conecta o 

espaço à construção existente. Para me-

lhor circulação, o projeto visou direcionar 

a passagem de ar para o topo das paredes 

e portas corrediças.

O resultado do projeto foi tão bem re-

cebido que o espaço permaneceu em uso 

mesmo com o término da mostra de arqui-

tetura. Atualmente é mantido como sala de 

lançamentos para a InPar Construtora. 

Pavilhão Alpha 

Local: Alphaville, Nova Lima, MG

Área construída: 920,00 m2

Arquitetos: �João Diniz,  
Priscila Garcia e  
João Pedro Torres

Estudantes: �Jose Luis Baccarini, 
Mauricio Lage e  
Isabel Diniz

Engenheiro responsável: 
Paulo Mendes dos Santos

Desenho estrutural:  Francisco Silva

Fabricante da estrutura:  
Pórtico Construções Metálicas

Tubos estruturais: 
Vallourec & Mannesmann Tubes

Cálculo estrutural: Euler Guerra

Montagem da estrutura: 
Portico Estruturas Ltda.

O vão livre 
de 20 m 
oferece 
um espaço 
livre e 
polivalente
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Em 1998, o arquiteto Claudio Aguiar 

foi contratado pelo Instituto Nacional de 

Tecnologia para desenhar o primeiro la-

boratório de prototipagem do Brasil em 

ambiente público. Criado para atender em-

presas de pequeno e médio porte no de-

senvolvimento de seus produtos, o projeto 

foi elaborado com forte presença do aço.

A partir do conceito de desenho in-

dustrial, a instalação foi feita em um galpão 

já existente com estrutura de concreto, lo-

calizado na zona portuária no Rio de Janei-

Referência nacional
Laboratório contemporâneo e bem estruturado 
marca o início da prototipagem no Brasil

ro. Optou-se por manter os pórticos para 

ponte rolante e substituir o antigo telhado 

de amianto por telhas de aço. Na frente da 

rua, um recuo foi criado para integração 

com o logradouro público, caracterizando a 

entrada como uma praça - jardim.

O projeto buscou a criação de espa-

ços livres para a ocupação de laboratórios, 

oficinas, salas de trabalho, além de áreas 

para cursos e exposições. Uma equipe de 

designers (funcionários e bolsistas) as-

sessorou na definição do layout final.
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Referência nacional
Laboratório contemporâneo e bem estruturado 
marca o início da prototipagem no Brasil

Laboratório de Prototipagem  

Local: Centro do Rio de Janeiro – RJ

Área construída: 998 m2

Arquiteto: Claudio Aguiar 

Projeto estrutural: Engenheiro Paulo Rimes

Execução da estrutura: 
Primes Estrutura Metálica

Fabricante da cobertura:
Panisol SA – Paineis Isolantes

Fornecedor do aço: Açominas e Usiminas

O emprego da estrutura metálica 

aparente foi fundamental por ganho no 

tempo de execução, assim como a ade-

quação ao projeto de característica indus-

trial. Foi criado um bloco com dois pisos 

de estrutura metálica de vigas I de 10”, 

fixadas nos pilares de concreto existentes 

com parabolts de 1”.

A cobertura foi feita utilizando-se te-

lhas de aço pré-pintado de branco com san-

duíche de poliuretano com 30 mm de espes-

sura. Fixadas em terças de perfil tubular de 

100 x 50 mm, foram sustentadas por tesou-

ras de cantoneiras duplas de 2” x 2”. Estas, 

por sua vez, foram fixadas com parabolts de 

1/2” nos pilares existentes com vão. 

No galpão aberto em frente à facha-

da do Laboratório, a cobertura tem um 

trecho de telhas translúcidas de policar-

bonato incolor. Toda estrutura metálica 

recebeu uma camada de proteção com 

zarcão internacional. O acabamento dos 

perfis tubulares e da estrutura foram fei-

tos com esmalte sintético Coral.

O arquiteto optou pela 
utilização de uma estrutura 
metálica aparente, que deu 

contemporaneidade ao projeto 
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A Federação Francesa de Tenis elegeu 

Marc Mimram vencedor do concurso inter-

nacional para o projeto do novo Estádio de 

Roland Garros. A nova instalação, situada 

a 500 metros do centro histórico de Roland 

Garros, compreenderá três quadras moder-

nas. Uma de 15.000 lugares, e duas quadras 

anexas, cobertas, de 1.500 e 750 lugares.

A nova central de Roland Garros esten-

de a história original deste grande torneio, 

levando em conta a geografia específica da 

cidade na qual se insere. Todo o estádio em 

sua morfologia é construído em torno dos 

movimentos de luz e conforto para os jo-

gadores e espectadores. A quadra principal 

é instalada de modo a obter luminosidade 

natural por um período prolongado. 

O projeto ousou na assimetria para 

preservar o efeito de arena, o qual dá a aos 

Entretenimento e conforto para 
os amantes de Roland Garros
Novo estádio promete um espaço agradável e generoso 
para o acontecimento dos torneios de tênis

O estádio será 
construindo seguindo 
a posição do sol 
e com acesso possibilitado 
por todas as partes
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espectadores a sensação de fazer parte do 

jogo.  A nova central de Roland Garros man-

tém, portanto, essa tradição desenvolvida 

desde 1928, de um desempenho esportivo 

elegante, que não deixa de pensar no prazer 

e entretenimento dos espectadores.

O novo estádio atribui grande impor-

tância a uma hierarquia de acesso e espaço, 

resultando num projeto de circulação livre e 

alta visibilidade por todos os lados, se inte-

grando ainda à vegetação presente. À frente 

do Boulevard Murat, uma longa rampa leva 

os espectadores às áreas de circulação. 

O casco do novo estádio pode se 

adaptar a um sistema de pré-fabricação, 

uma vez que a estrutura deverá ser orde-

nada e hierárquica, e não necessariamente 

uma ostentação. Esta proteção exterior atua 

como estrutura de contenção que participa 

do sistema estrutural do estádio.

A estrutura de aço é moldada por 

uma tensão de perfis que variam como 

linhas de força sobre a geometria da ca-

mada exterior. É ligada à superfície da ar-

quibancada por hastes de metal que são 

inseridas no volume gerado entre os for-

ros interiores e exteriores. 

Para proteção da quadra maior, criou-

se uma cobertura retrátil que descobre o teto 

em cinco minutos. A estrutura simples pro-

tege o estádio da chuva – garantindo o acon-

tecimento de todos os jogos –, e cumpre as 

exigências acústicas. Nos dias claros, permite 

a luminosidade natural perpetrar o estádio. 

Visando ser reconhecido como um pro-

jeto emblemático da cidade de Paris, o estádio 

foi elaborado seguindo todas as exigências do 

desenvolvimento sustentável. Com medidas 

Novo Estádio de Roland Garros  

Data prevista para abertura: 2013

Peso da estrutura de aço: 
Aproximadamente 2.500 toneladas

Arquiteto: Marc Mimram

Engenheiro: Marc Mimram

de reciclagem de água e energia, a nova cen-

tral poderá se tornar a primeira com energia 

sustentável da cidade de Paris. 

O novo Roland Garros tem sido orga-

nizado para que possa operar durante todo 

o ano por conta dos torneios de tênis, e que 

resulte na demanda de novas ocupações em 

torno das lojas, sala VIP, terraços e jardins. 

O objetivo do projeto é garantir ao mesmo 

tempo um caráter excepcional e a durabili-

dade desta estrutura na cidade 
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Galvanização

Após 
restauração, o 

antigo navio 
militar foi 

transformado 
em museu 

As construções que lidam direta-

mente com o público não podem fechar 

suas portas por muito tempo, e por isso 

requerem um projeto de rápido desen-

volvimento. Com a possibilidade de 

cumprir um cronograma acelerado, o 

aço galvanizado foi a solução encon-

trada para representar as estruturas de 

museus e estádios.

A galvanização a fogo não só veio 

superar os elementos degradantes, como 

colaborou esteticamente com os projetos 

em questão. Buscando durabilidade, vida 

longa e qualidade, as estruturas hoje se 

apresentam livres de corrosões e com ex-

celente efeito visual para as diversas ge-

rações que virão a passar por ali.

Além da proteção
Projetos elegem a galvanização a fogo como 
opção rápida, duradoura e bem apresentável 
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O projeto

Localizado no Rio Hudson, o museu 

do antigo navio militar USS Intrepid passou 

por restaurações de 2006 a 2008, chegando a 

gastar um total de US$60 milhões. Lidando 

diariamente com o contato com água salga-

da e exposição ao sol, a proteção superior do 

aço galvanizado foi de extrema necessidade 

para garantir a resistência a tais efeitos. 

As torres do USS Intrepid foram er-

guidas fora do terreno original para que 

então fossem conduzidas ao local de fato. 

Um guindaste de 152 metros transportou-

as ao museu e, junto às pranchas, telhados 

Museu Intrepid
Data da galvanização: 
2008.

Setor: 
Aquático/Marinho.

Ambiente: 
Industrial/Urbano.

Motivo da galvanização: 
Proteção contra corrosão; 
Durabilidade; 
Estética.

Localização: 
Manhattan, Nova York, EUA. 

Estimativa da primeira manutenção: 
72 anos.

e guard-rail, chegaram a um peso total de 

450 toneladas de aço galvanizado.
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Galvanização

O projeto

O Cotton Bowl, lar do time de fute-

bol americano de Dallas, no Texas, foi re-

centemente beneficiado com um projeto 

de US$50 milhões, acrescentando 28.000 

novos acentos ao estádio.  A implantação 

de um pavimento superior ao final de cada 

zona levou o Cotton Bowl à posição de nono 

estádio com maior  capacidade do país.

Podendo comportar mais de 90.000 

pessoas, o Cotton Bowl prima pela segu-

rança dos seus visitantes. Ao receber 200 

toneladas de aço galvanizado, o estádio não 

só se resguardou contra os efeitos corrosi-

vos causados pela exposição aos efeitos da 

natureza, como proporcionou proteção aos 

amantes do futebol americano 

Cotton Bowl  

Data da galvanização: 
2008.

Setor: 
Recreação e entretenimento.

Ambiente: 
Industrial/Urbano.

Motivo da galvanização: 
Proteção contra corrosão; 
Rapidez na execução; 
Estética.

Localização: 
Dallas, Texas, EUA. 

Estimativa da primeira manutenção: 
72 anos.

Investimento 
em reforma 

garantiu mais 
conforto 

e segurança 
aos visitantes 

do estádio 
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RetrospectivaABCEM

Retrospectiva: Cursos ABCEM
Associação atua como principal agregadora de 
empresas e profissionais da construção metálica

O segundo semestre de 2009 foi mo-

vimentado na sede da ABCEM. Três impor-

tantes cursos foram ministrados na associa-

ção. Elementos de Edifícios em Estruturas 

Metálicas; Cálculo Completo de Um Gal-

pão de Aço Com Ponte Rolante para Uso 

Industrial; Cálculo de Ligações Parafusadas 

e Soldadas Segundo a NBR 8800:2008.

Divididos em básicos, intermediários 

e avançados, faziam parte de um curso de 

proficiência em estruturas metálicas forma-

do por 12 disciplinas. Atualmente, o curso 

de proficiência não é oferecido, apenas as 

disciplinas avulsas. “Desta forma atende-

mos estudantes de engenharia e arquitetu-

ra, técnicos em edificações, mecânicos, en-

genheiros e arquitetos”, explica o professor 

responsável Alexandre Vasconcellos. 

Promovidos por todo o Brasil, minis-

trados em São Paulo, os cursos têm como 

objetivo capacitar os profissionais que estão 

começando na área e atualizar aqueles que 

já atuam com estruturas metálicas e mistas. 

Até os administradores podem se interessar, 

uma vez que a ABCEM oferece cursos de 

administração e planejamento na indústria 

da estrutura metálica.

A ABCEM contribui na divulgação da 

construção metálica pelo país e promove a 

garantia da qualidade do setor. Por meio dos 

cursos, consegue se comunicar diretamente 

com o público alvo, mostrando aos interes-

sados em capacitação onde  encontrar um 

aprendizado de qualidade e de aplicação 

prática e imediata 

www.abcem.org.br 
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GiroPeloSetor

Norma Inova
Congresso da ABNT estimula inovação e competitividade

Entre os dias 13 a 15 de outubro a 

Associação Brasileira de Normas Técni-

cas (ABNT) reuniu importantes exposito-

res e palestrantes para a terceira edição 

da Exponorma. Sob o tema “Normali-

zação, Inovação e Competitividade”, o 

evento esclareceu aos seus visitantes a 

elaboração de normas técnicas, metrolo-

gia e avaliação da conformidade. 

O congresso apresentou sete pai-

néis com especialistas em normalização 

e representantes de entidades profissio-

nais e órgãos governamentais. A palestra 

magna foi ministrada por Reinaldo Fer-

raz, assessor do secretário executivo do 

Ministério da Ciência e Tecnologia. 

Na tarde do dia 13, o professor 

Zacharias apresentou palestra sobre a 

nova norma ABNT ISO 9004. Parte da 

programação do dia 14 foi reservada à 

comemoração do Dia Mundial da Nor-

malização, que inspirou a ABNT a criar 

o Exponorma. No dia 15, um painel do 

congresso enfocou a Estratégia Brasileira 

de Normalização para 2009-2014, traba-

lho elaborado pelo Comitê Brasileiro de 

Normalização (CBN). 

O congresso recebeu cerca de 1.500 

pessoas, sendo quase 750 visitantes e 

aproximadamente 500 congressistas. As 

palestras atraíram mais de 200 pessoas, 

enquanto a área de exposição contou 

com 35 expositores. 
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O presidente 
do Conselho 
Deliberativo 

da ABNT, 
Pedro Buzatto 
Costa, corta a 
fita do evento

Cerimônia de 
abertura reúne 

especialistas em 
normatização
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Um passo importante para os futuros profissionais 

Qualidade reconhecida

Alunos paulistas receberam prêmio do cbca e rumaram para o Ilafa em Quito, Equador

Fábrica de São Paulo recebe importante certificação para o setor

A Universidade São Judas Tadeu, em 

São Paulo, comemora o bom desempenho 

dos seus alunos de Arquitetura e Urbanis-

mo, vencedores do II Concurso CBCA para 

Estudantes de Arquitetura, promovido pelo 

Centro Brasileiro da Construção em Aço 

(CBCA). Sob a orientação do professor Le-

onardo Shieh e colaboração do engenhei-

ro Arquimedes Costa e do arquiteto Fábio 

Camillo, a equipe vencedora é composta 

por Wellington Tohoru Nagano, Anderson 

Carneiro Noris, Rafael Gustavo Rodrigues, 

Fernanda Ferreira da Silva, Gislaine Moura 

do Nascimento e Elis Mariam David Sou-

za Duarte. A segunda colocação ficou com 

alunos da Universidade Presbiteriana Ma-

ckenzie, também de São Paulo, e a terceira, 

com a equipe da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ). 

A METASA S/A – INDÚSTRIA ME-

TALÚRGICA, Unidade de Santo André/

SP, recebeu o Certificado de Confor-

midade ABNT do Sistema de Gestão 

da Qualidade do Programa Setorial da 

Qualidade (PSQ) dos Fabricantes de Es-

truturas de Aço, gerenciado pelo CBCA, 

Em outubro, a equipe vencedora re-

presentou o Brasil na cidade de Quito, 

Equador, no II Concurso de Projeto em Aço 

para Estudantes de Arquitetura 2009, pro-

movido pelo Instituto Latino Americano de 

Ferro e Aço (Ilafa). Apesar de não ter feito 

parte do ranking de primeiras colocadas, 

os estudantes comemoram ter alcançado o 

importante evento, que reuniu dez países.

Nesta segunda edição, o CBCA rece-

beu 52 inscrições de equipes, de 14 estados 

brasileiros, 30% a mais do que na primeira 

edição. O desafio lançado era buscar solu-

ções arquitetônicas que utilizassem as múl-

tiplas possibilidades do aço na construção de 

um terminal de passageiros de aeroporto em 

uma cidade de porte médio, com população 

entre 500 mil e 1 milhão de habitantes. 

“O principal objetivo do Concurso 

CBCA é promover e incentivar o conheci-

mento do aço como material básico da cons-

trução e seu desenvolvimento em uma con-

cepção arquitetônica e estrutural apropriada”, 

explica a gerente executiva do CBCA, Catia 

Mac Cord. Entre os quesitos analisados esta-

vam valorização do uso do aço, solução es-

trutural, partido arquitetônico e criatividade. 

Os alunos integrantes das três equi-

pes melhor classificadas receberam inscri-

ções para o curso à distância Introdução 

ao Uso do Aço, promovido pelo CBCA, e 

todos os manuais técnicos, livros e revistas 

sobre construção metálica editados pela 

entidade. Os professores orientadores dos 

três projetos mais bem classificados tam-

bém poderão acessar durante um ano todo 

o material disponibilizado pelo Steel Cons-

truction Institute (SCI). 

que conta com o apoio da ABCEM. A 

empresa foi certificada após implementar 

o SGQ para as atividades de “Fabricação 

de estruturas do Tipo 3”. 

De acordo com os requisitos do PSQ, 

“Estruturas do Tipo 3”  são estruturas de 

alto nível de exigência técnica, cuja ruptura 

possa causar grandes prejuízos econômicos, 

pessoais ou ambientais ou sujeitas a condi-

ções ambientais extremamente agressivas. 

Como exemplos destas estruturas, tem-se 

as plataformas petrolíferas, estruturas em 

aço para indústrias siderúrgicas, químicas, 

grandes linhas de transmissão, etc. 
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Programa de 
Qualificação Profissional
Marko promove importante encontro 
e conduz profissionais a uma melhor 
atuação no ambiente de trabalho

No mês de setembro a Marko Sis-

temas Metálicos, empresa associada AB-

CEM, realizou em São Paulo o primeiro 

encontro oficial de Qualificação Profis-

sional Marko – Excelência na Montagem. 

Com o intuito de enfatizar as questões re-

lativas ao serviço de montagem dos pro-

dutos fabricados pela empresa, o evento 

contou com o apoio da ABCEM e da par-

ticipação de alguns parceiros como Iso-

ver (isolamento termo-acústico), Fibralit 

(iluminação natural em fibra de vidro), 

EMTEC (estruturas metálicas), Farmaplás 

(selantes industriais), Fixopar (parafusos) 

e MBP (Metalúrgica Barra do Piraí). 

Com a presença de cerca de 40 pro-

fissionais de diversas montadoras espe-

cializadas, o programa de qualificação 

não só esclareceu a conduta correta em 

relação à montagem, como abrangeu te-

mas sobre saúde e segurança do traba-

lho. Segundo Fernanda Borges, gerente 

de marketing da Marko, o evento refor-

çou o conceito dos produtos da empre-

sa. “O Roll-on e o Joist in Time foram 

pensados para eliminar improvisos no 

canteiro de obra”, diz. 

Para Wellington Roberto Assis, Ge-

rente de Contratos, um evento como 

este é muito importante tanto para reci-

clagem como para o aperfeiçoamento da 

mão-de-obra. “O evento foi um sucesso e 

acreditamos ter atingido o nosso objetivo 

transmitindo conhecimento para a melhor 

qualificação de nossos parceiros de mon-

tagem, além de alinhar com os mesmos a 

prática saudável de uma verdadeira parce-

ria em nosso negócio”, sugere Assis. 

Assis ressalta que durante o encon-

tro todos tentaram demonstrar que uma 

obra bem executada é fundamental para 

a manutenção de uma carteira de clientes 

satisfeitos. Contente com a repercussão 

e utilidade do encontro, a Marko já pre-

vê um calendário com uma periodicidade 

maior de eventos a partir de 2010.

Na primeira foto, 
Alex S. Correa, 
da Engemultt, 

recebe certificado 
de participação

 
Abaixo, 

German Secreto, 
Wellington Roberto Assis, 

Kelly Boonen, 
Ogier Lopes Barbosa e 

Antonio Perez 

Na terceira foto, 
o palestrante 

Ewerton Amaral, 
da EMTEC, explica 

sobre o assunto 
tema do programa
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GiroPeloSetor

Tecnologia e desenvolvimento em evidência
Considerada a segunda maior feira do mundo, a Tubotech 
comemora o reconhecimento do Brasil no panorama mundial

Do dia 06 a 08 de outubro, no Cen-

tro de Exposições Imigrantes, São Paulo, 

a Feira Internacional de Tubos, Conexões 

e Componentes – TUBOTECH reuniu 

importantes empresas do setor. Em sua 

quinta edição, o evento apresentou di-

ferentes lançamentos, tecnologias e al-

ternativas de fornecimento, bem como a 

normatização dos materiais em foco.   

O painel com tema “Certificação 

Compulsória de Tubos de Aço Carbono e 

Conexões” apresentou no dia 08 duas pa-

lestras fundamentais. A primeira, proferi-

da pelo Diretor do Inmetro Alfredo Lobo, 

apresentou o funcionamento geral do 

Inmetro e do Sistema Brasileiro de Ava-

liação da Conformidade e suas principais 

atividades. Na segunda, Alexandre Garri-

do, consultor da Associação Brasileira de 

Tubos e Acessórios de Metal – ABITAM, 

apresentou os detalhes da certificação 

compulsória. Nela foi comentada a deci-

são do Inmetro em regulamentar a certi-

ficação de tubos e conexões em função do 

uso dos produtos para condução de gás e 

água, bem como as práticas utilizadas na 

fabricação e comercialização. 

Garrido explicou que a partir de 

agora os produtos só poderão circular no 

mercado se estiverem certificados. Para 

os fabricantes e importadores de tubos 

de aço-carbono, a determinação está vi-

gente desde o dia 1º de julho deste ano. 

Já para os atacadistas e varejistas, o prazo 

é a partir de 1º de julho de 2010. 

Ulysses Barbosa Nunes, Vice-Presi-

dente de Galvanização da ABCEM e Ge-

rente de Unidade de Negócio da Mangels, 

discursou sobre o processo de galvaniza-

ção e sua vantagens. Dentre elas, destacou 

a vida útil de um tubo de aço galvanizado, 

os fatores que influenciam na formação 

do revestimento de zinco e dos cuidados 

na compra do aço para materiais a serem 

galvanizados. Também abriu uma relação 

entre as normas NBR 6323 e as normas de 

eletrodutos (NBR 5597 e 5598) e tubos de 

condução (NBR 5580 e 5590), destacando 

os benefícios e objetivos da certificação 

compulsória desta última.

Ainda na palestra sobre galvanização, 

Ulysses B. Nunes comparou o mercado 

brasileiro de zinco aos da Europa, Estados 

Unidos e Ásia, bem como o consumo de 

aço galvanizado no Brasil em comparação 

a países da Europa. Nas perspectivas para 

o futuro, falou sobre a copa de 2014, os 

jogos olímpicos de 2016, sobre o setor de 

petróleo e gás e sobre o PAC.

A Tubotech vem se superando tan-

to no número de expositores quanto em 

área, volume de negócios e inovações 

tecnológicas apresentadas. A participação 

do setor também vem crescendo consi-

deravelmente, tendo o evento aumenta-

do 60% em relação à última edição 
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Dr. Paulo A Gomes Cardim 
Reitor do Centro 
Universitário

Carlos A. A. Gaspar
ABCEM

Claudia Takahashi 
Instituto do PVC

Fernando Pinho
ABCEM

Hugo Rodrigue Filho
ABCP

kaisa Couto
ABAL

Associação entre a academia 
e entidades empresariais

conheça os integrantes do pool de associações

ABCEM compõe pool de associações que inaugura um novo modelo 
de colaboração entre o meio acadêmico e o setor empresarial, 
com a criação de um curso de extensão em sistemas construtivos

Atentas ao crescimento econômico 

nacional resultante da ampliação de se-

tores chave como os de energia, explo-

ração do petróleo (pré-sal) e construção 

civil, cinco das maiores associações que 

congregam os principais fornecedores de 

matéria prima e tecnologia para o merca-

do nacional e internacional, unem-se ao 

Centro Universitário Belas Artes de São 

Paulo numa parceria inédita e criam um 

curso de extensão universitária, visando 

aprimorar a formação dos novos profis-

sionais de arquitetura e urbanização.

Após oito meses de encontros e dis-

cussões, as associações concluíram no dia 

18 de novembro, em reunião realizada na 

Belas Artes, os últimos detalhes dessa 

importante acordo.

A ABCEM – Associação Brasilei-

ra da Construção Metálica, juntamente 

com a ABAL – Associação Brasileira do 

Alumínio, a ABCP – Associação Brasilei-

ra de Cimento Portland, a ABRAVIDRO 

– Associação Brasileira de Distribuidores 

e Processadores de Vidros Planos e o 

Instituto do PVC, que compõem o pool 

de associações, ficarão responsáveis pelo 

corpo docente, material didático e elabo-

ração e aplicação dos módulos do curso.

“Essa parceria com as associações 
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NotíciasABCEM

Patricia Davidsohn
ABCEM

Ricardo Moschetti 
ABCP

Silvio de Carvalho
ABRAVIDRO

Turguenev Roberto 
de oliveira
Belas Artes

Soriedem rodrigues
Belas Artes

Yavor Luketic 
ABCEM

vai permitir ao aluno graduar-se com 

uma importante amplitude de conheci-

mento, integrando a teoria com a práti-

ca, através da união da academia com o 

mercado”, afirma Paulo Antonio Gomes 

Cardim, reitor do Centro Universitário 

Belas Artes“. 

O melhor de dois mundos
As ações do arquiteto Soriedem Ro-

drigues, assessor de relações institucionais 

do Centro Universitário, junto aos em-

presários e representantes das entidades 

e com a colaboração da coordenação do 

curso de Arquitetura e Urbanismo, dá um 

importante passo para, através de uma 

nova abordagem, preparar melhor os pro-

fissionais para um mercado cada vez mais 

exigente. Tudo isso, sem abrir mão das ba-

ses sólidas construídas ao longo do curso 

de graduação da Belas Artes.  

Para Turguenev Roberto de Olivei-

ra, coordenador do curso de Arquitetura 

e Urbanismo e responsável pela criação e 

desenvolvimento da grade curricular do 

novo curso de extensão, a colaboração 

das entidades e das empresas que a cons-

tituem é primordial para complementar a 

formação dos arquitetos e urbanistas. “O 

hiato que existe entre a formação univer-

sitária e o processo de treinamento dado 

pelo mercado será gradualmente preen-

chido graças a iniciativas como essa”.  

Segundo Patricia Davidsohn, ge-

rente executiva, da ABCEM, “a integra-

ção das associações com a Universidade 

é um passo extraordinário para comple-

tar, com enfoque prático, a formação 

dos profissionais. Quanto mais cedo os 

estudantes façam contato com o mundo 

empresarial, com as novas tendências, 

práticas, tecnologias e demandas, mais 

oportunidade terão de orientar-se na 

busca de informação e conhecimento. 

Ganham assim, em qualidade, os estu-

dantes, as empresas e a sociedade”. 

Denominado “Sistemas Construti-

vos: Processos, Materiais e Produtos”, o 

curso tem a finalidade de instrumenta-

lizar os futuros profissionais de Arqui-

tetura e Urbanismo para as exigências 

atuais do mercado e da sociedade, agre-

gando-lhes conhecimento sobre os mais 

recentes avanços dos principais segmen-

tos da indústria. O curso de extensão é 

destinado aos alunos de arquitetura e 

urbanismo da Belas Artes, estudantes 

e profissionais indicados pelas associa-

ções, e também para os já diplomados 

que buscam aperfeiçoamento.

O curso inicia-se na primeira quinze-

na de março de 2010 e terá a duração de 

um ano e meio, com uma carga de 250 ho-

ras, sendo 200 horas presenciais e 50 horas 

de atividades de pesquisa, distribuídas nos 

períodos letivos e nas férias escolares.

Ditando tendências

De acordo com Paulo Antonio Gomes 

Cardim, o modelo poderá ser expandido 

e englobar mais associações e empresas, 

inclusive para os demais cursos 

da Belas Artes. “O distanciamento entre 

Academia e empresas ainda existe, 

mas não é insuperável e a parceria 

que a Belas Artes acaba de firmar 

é um exemplo disso”, afirma.  

“Este é o tipo de parceria que somente 

traz mais oportunidades aos alunos  

e às instituições de ensino.  

Certamente vamos estimular a expansão 

do modelo que se inicia agora para 

outras categorias profissionais.  

A integração do conhecimento do 

arquiteto com o engenheiro é somente  

o primeiro passo”, conclui.
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NotíciasABCEM

Mas por que o aço?

A Copa do Mundo deve seguir os 

chamados green goals, uma lista de  

metas verdes estabelecidas pela FIFA  

a partir da Copa da Alemanha, em 2006.  

Os engenheiros e arquitetos brasileiros têm 

como desafio para 2014 utilizar materiais 

e equipamentos ambiental, econômico 

e socialmente adequados. Além do 

tratamento e destino de resíduos líquidos e 

sólidos, os projetos também devem optar 

por sistemas construtivos que melhor 

atendam às premissas da sustentabilidade.

Essa preocupação ambiental abre as portas 

para o aço que é um material 100% 

reciclável e o mais reciclado no mundo.  

O aço possibilita a utilização de estruturas 

mais leves, que exigem fundações menos 

profundas, tem grande durabilidade e é 

muito adaptável, esse tipo de material 

também reduz o tempo de obra, os 

desperdícios e a quantidade de entulhos 

e demais resíduos nos canteiros de obras. 

Levando em conta os prazos de conclusão e 

as condições das cidades que irão sediar os 

jogos, o aço pode ser a melhor alternativa.

Alguns países que sediaram recentemente 

jogos esportivos desse porte substituíram  

os sistemas construtivos tradicionais  

pelo uso do aço não só em estádios,  

mas também na ampliação e reforma  

de aeroportos e obras de infra-estrutura.

No Brasil, um conjunto de ações vem 

garantindo à cadeia produtiva do aço 

um amadurecimento e modernização, 

assegurando ao setor o preparo necessário 

para atender à demanda esperada em 

função da Copa de 2014. Desde a 

conclusão do processo de privatização  

de 1994 até 2004, foram investidos  

US$ 14 bilhões para modernização do 

parque industrial e eliminação de gargalos.

Aço, o futuro na Copa de 2014
Por Thea Rodrigues

Foi pensando na Copa de 2014, que 

o Centro Brasileiro da Construção em Aço 

(CBCA) e o Instituto Aço Brasil (IABr) lan-

çaram o programa Aço: Construindo a Copa 

2014, no último mês de novembro. O objeti-

vo foi apresentar as potencialidades e vanta-

gens do aço como material mais apropriado 

para atender às necessidades das obras pre-

parativas em 12 cidades brasileiras.

No evento estiveram presentes o dire-

tor executivo do CBCA, Eduardo Fares Za-

notti, o vice-presidente executivo do IABr, 

Marco Polo de Mello Lopes, o vice-presi-

dente do IABr, André Johannpeter Gerdau 

e do ministro do Esporte, Orlando Silva. 

Zanotti avaliou o programa como 

uma “oportunidade ímpar para o setor”, 

ainda segundo ele “Copa do Mundo não 

é somente um evento de futebol, é um 

evento que divulga e promove as cida-

des-sede para trazer novos empreende-

dores para o país”.

Mesmo não sendo possível prever in-

vestimentos e números de obras que serão 

erguidas ou reformuladas para o mundial, 

é certo que o país deverá aumentar bas-

tante a competência de aeroportos, hotéis, 

estradas, anéis viários, estações e linhas de 

trens e metrô, entre outras obras.

Aproveitando as exigências desse tipo 

de evento esportivo, países como Alema-

nha, China e África do Sul usaram a opor-

tunidade para modernizarem suas cidades. 

Isso significou uma demanda adicional de 

aço de 3 a 5 milhões de toneladas. Mesmo 

porque, além de obras direcionadas ex-

clusivamente para os jogos, as prefeituras 

foram estimuladas a investirem em infra-

estrutura e áreas públicas. 

Atualmente o consumo per capita de 

produtos siderúrgicos no Brasil, que é de 

cerca de 100 kg por habitante, está muito 

abaixo se comparado ao de países desen-

volvidos que supera a marca de 300 kg por 

habitante. Segundo dados apresentados na 

coletiva de imprensa de lançamento do pro-

grama Aço: Construindo a Copa 2014, pelo di-

retor executivo do CBCA, Eduardo Zanotti, 

há uma estagnação do consumo per capita 

de aço no país desde 1980.

Toda a movimentação da economia in-

dica que, a partir de agora, o Brasil terá con-

dição de superar marcas de consumo como 

a da China, por exemplo (2008 – 332kg/

habitante). Desde 2004, os investimentos 

vêem sendo direcionados para o aumento 

da capacidade instalada, que passou de 28 

milhões de toneladas para as atuais 41 mi-

lhões de toneladas. Foram investidos neste 

período US$ 12 bilhões.

Da esq. para dir.:
Catia Mac Cord, 

gerente executiva 
do CBCA, 

Marco Polo 
de Mello Lopes, 
vice-presidente 

executivo do IABr 
e Eduardo Zanotti, 

diretor executivo 
do CBCA d
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Talento Engenharia Estrutural 2009
Prêmio, referência para o país, reúne profissionais 
do setor e apresenta projetos inovadores

A Gerdau, em parceria com a Asso-

ciação Brasileira de Engenharia e Con-

sultoria Estrutural (Abece), anunciou no 

dia 12 de novembro, em São Paulo, os 

vencedores da edição 2009 do prêmio 

Talento Engenharia Estrutural, principal 

premiação da área no País. Divididos em 

quatro categorias – obras especiais; infra-

estrutura; edificações; e obras de peque-

no porte –, os trabalhos foram julgados 

por uma equipe formada por membros 

das empresas organizadoras. Os critérios 

avaliados foram: cumprimento do regula-

mento; uso apropriado de materiais; eco-

nomia de produtos durante a construção; 

originalidade e criatividade de layout; 

adequação harmônica ao ambiente no 

qual o projeto está inserido.

O primeiro colocado na categoria 

‘obras especiais’ foi o engenheiro Eduar-

do Barros Millen, com o Estaleiro Atlân-

tico Sul, localizado no Complexo Indus-

trial Portuário de Suape, em Ipojuca – PE. 

Na categoria ‘infraestrutura’, o vencedor 

foi Flávio de Lima Ferreira Alves, com o 

Porto da Thyssenkrupp, na Baía de Sepe-

tiba – RJ. Já o vencedor da categoria ‘edi-

ficações’ foi Valdir Silva da Cruz, com o 

Condomínio Top Towers, no bairro Para-

íso, em São Paulo. Na categoria ‘pequeno 

porte’, o vencedor foi Carlos Otavio de 

Souza Gomes com a obra de uma casa na 

Praia de Santa Rita, na cidade de Paraty 

– RJ. Os primeiros colocados ganharam 

troféu e certificado, bem como uma via-

gem a Las Vegas – EUA para participar 

da feira World of  Concrete.

O Prêmio Talento Engenharia Es-

trutural também prestou homenagem 

com menção honrosa aos profissionais 

que se destacaram nas quatro catego-

rias. Em ‘obras especiais’, reconheceu-

se o trabalho de Jefferson Luiz Andra-

de com a Passarela Curva do Hospital 

Israelita Albert Einstein, em São Paulo. 

Em ‘infraestrutura’, Ivan José de Go-

doy Mazella apresentou a remodelação 

da estação de metrô Saldanha, locali-

zada na cidade portuguesa de Lisboa. 

Na categoria ‘edificações’, o destaque 

foi Paulo Eduardo Bacchin, com edifício 

comercial na Avenida Juscelino Kubits-

check, em São Paulo. Já em ‘pequeno 

porte’, o homenageado foi João Amilton 

Mendes pelo Portal Estaiado, em Ponta 

Grossa – PR.

De cima para baixo:
 

Estaleiro Atlântico, 
Porto da Thyssenkrupp, 

na Baía de Sepetiba – RJ
 

Galpão Área 5 do Estaleiro 
Atlântico Sul, na Ilha de 

Tatuoca, em Ipojuca – PE
 

Casa na Praia de Santa Rita, 
em Paraty – RJ

 
Condomínio TopTowers, 

em São Paulo – SP
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Líder de mercado, Dânica aplica cerca de R$ 15 milhões em Recife

Investimento em tecnologia – Construir RJ 2009

A unidade Dânica Recife - PE passa a 

atender com mais força o crescente merca-

do da Construção Civil com os novos pai-

néis TermoWall, TermoRoof e TermoZip e 

o segmento de câmaras frigoríficas com o 

FrigoPainel. Um investimento na casa de 

R$15 milhões abriga uma moderna linha 

de produção de painéis com núcleo iso-

lante em PUR/PIR. Com a maior largura 

útil do mercado, favorecem o perfeito iso-

lamento térmico, resultando em mais eco-

nomia por metro quadrado.

O investimento é continuidade de 

2008/2009, no qual R$25 milhões foram 

destinados à aquisição da primeira má-

quina, em Aparecida do Taboado - MS. 

Neste novo processo, o material isolan-

te é injetado e os painéis são cortados e 

acomodados em cooling automático, o 

que garante o tempo certo para secagem e 

cura, assegurando a perfeita homogenei-

dade na distribuição do PUR ou PIR, e a 

máxima qualidade.  

A crescente demanda de painéis ter-

moisolantes ajuda a transformar idéias in-

teligentes em soluções práticas. A nova li-

nha não emite gases prejudiciais à camada 

de ozônio e utiliza uma quantidade menor 

de recursos naturais, cumprindo desde já 

as exigências do Protocolo de Montreal 

para a próxima década. 

Dentre as vantagens da aplicação de 

sistemas termoisolantes na construção 

civil, está a de oferecer conforto térmico 

ao ambiente interno, proporcionando o 

bem-estar físico das equipes de trabalho, 

melhor conservação de máquinas e equi-

pamentos, além da estanqueidade, imper-

meabilidade, isolamento acústico e eco-

nomia de energia elétrica na climatização.

A Dânica apresentou seus novos pai-

néis na 14ª edição da Feira Internacional 

da Construção - Construir Rio de Janeiro 

2009, responsável por consolidar a força 

do setor no mercado. O evento, que acon-

teceu entre os dias 10 e 14 de novembro, 

reuniu arquitetos, engenheiros e profis-

sionais ligados à construção civil. 

Usiminas Mecânica expõe tecnologia
Novos equipamentos e maior capacidade de processamento

A Usiminas Mecânica apresentou na 

feira Corte e Conformação de Metais 2009, 

em São Paulo, uma grande novidade em 

tecnologia. No evento, profissionais da 

área de processamento de chapas e tubos 

metálicos puderam conferir os equipa-

mentos recém adquiridos pela empresa.

De olho no potencial e nas neces-

sidades dos mercados naval e off-shore, 

a Usiminas Mecânica apresentou suas 

novas máquinas de corte a plasma com 

quatro eixos Controle Numérico Compu-

tadorizado (CNC) para chanframento au-

tomatizado – procedimento que prepara a 

borda da chapa para a soldagem. Além de 

permitir que o corte e o chanframento se-

jam feitos ao mesmo tempo, possibilitan-

do mais precisão e velocidade ao proces-

so, esses novos equipamentos permitem o 

corte de chapas inteiras. 

Com a compra dessas máquinas, que 

têm 9 metros de largura e 36 metros de 

comprimento, a Usiminas Mecânica eleva 

sua capacidade de processamento de cha-

pas grossas para 17 mil toneladas por mês, 

destinadas aos setores naval, de máquinas 

agrícolas, de torres eólicas, de tanques 

de refinarias e outros. No caso das torres 

eólicas, por exemplo, com o uso dessas 

máquinas de corte a plasma, as chapas já 

saem prontas para o cliente. 

A participação da empresa também 

contou com a palestra do superintenden-

te da área de blanks e estampagem, Luís 

Alexandre Repeti Garrido, sob o tema: 

“As vantagens logísticas da terceirização 

do corte na cadeia produtiva industrial”. 

O objetivo da palestra foi mostrar as van-

tagens de terceirizar ao invés de criar uma 

estrutura própria, principalmente quando 

há empresas com diferencial competitivo. 

É o caso da Usiminas Mecânica, que 

agrega valor aos produtos em aço e traba-

lha com máquinas modernas, como a de 

corte a plasma. Além deste equipamento 

descrito, outros 23 dos adquiridos pela 

Usiminas Mecânica foram apresentados 

no estande da empresa durante a feira. 
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NotíciasABCEM

Nova estrutura de negócios promete ampliar fornecimento 
de estruturas metálicas no Brasil e Exterior

Foco em novos setores

Ao completar 42 anos de atuação, 

o Grupo Medabil – formado por empre-

sas do setor de estruturas metálicas –, 

está buscando reforçar sua liderança e 

ampliar sua participação como fornece-

dor de sistemas estruturais para setores 

como óleo e gás, petroquímico, celulo-

se e papel, siderurgia e mineração, bem 

como para prédios de múltiplos andares 

e estádios esportivos. 

Uma das iniciativas tomadas é a con-

centração em unidades específicas de ne-

gócios. A principal delas é a Medabil Sis-

temas Construtivos, com duas fábricas em 

Nova Bassano – RS, e uma em Nova Araçá 

– RS, que concentram a produção e forne-

cimento de estruturas metálicas voltadas 

para construções leves. “Fomos pioneiros 

no desenvolvimento e aprimoramento de 

soluções para este tipo de obra, que apre-

senta um custo-benefício altamente com-

petitivo se comparado a outras técnicas de 

construção”, destaca César Bilibio presi-

dente do Grupo Medabil.

Baseada na nova fábrica em Extrema 

– MG, a Medabil Sistemas Estruturais foi 

inaugurada em 2008 com a meta de am-

pliar a participação da empresa nas gran-

des obras industriais. O Grupo investiu 

até o momento R$ 100 milhões na ins-

talação da moderna fábrica, que empre-

ga atualmente cerca de 300 profissionais 

altamente capacitados. “Elevamos nossa 

capacidade de produção anual para 140 

mil toneladas de aço com esta nova uni-

dade, e planejamos uma nova expansão 

com a instalação de uma quinta unidade 

no nordeste do País em 2010”, comple-

menta César Bilibio.

A nova estrutura conta também 

com a Medabil Assistência Técnica, que 

tem como principal objetivo aprimorar 

os serviços relacionados a todos os proje-

tos desenvolvidos pela empresa. “Nossa 

meta para os próximos anos é manter a 

média anual de crescimento em torno 

de 30%, ampliando nossa atuação com 

o fornecimento de sistemas estruturais 

para setores que deverão alavancar o 

desenvolvimento do País nos próximos 

anos”, ressalta César Bilibio.

Nova empresa da Usiminas prevê alto faturamento 
e aumento significante no volume de vendas para 2010

Atuação consolidada 

Dando continuidade ao projeto de 

desenvolvimento iniciado em 2008, a 

Usiminas lançou, no dia 12 de novem-

bro, uma empresa que concentrará suas 

unidades de serviços e distribuição de 

aços planos. Com o objetivo de vender 

mais de 1,2 milhão de toneladas de pro-

dutos em aço e faturar R$ 3,6 bilhões 

em 2010, a Soluções Usiminas foi cria-

da pela consolidação das empresas Rio 

Negro, Dufer, Fasal e Zamprogna e das 

unidades industriais Usial e Usicort. 

Segundo Sérgio Leite, vice-presiden-

te de Negócios da Usiminas, o objetivo da 

empresa é dar um passo na estratégia de 

agregação de valor ao aço Usiminas, utili-

zando sinergias internas para promover a 

integração e a criação de valor em novos 

nichos de mercado. A estratégia é fazer 

com que, até 2010, 50% de sua produção 

de laminados seja comercializada com 

agregação de valor, por meio da Usimi-

nas Mecânica (empresa de bens de capi-

tal e serviços), da Automotiva Usiminas 

(estamparia localizada em Pouso Alegre-

MG) e da Soluções Usiminas.

Toda a operação da Soluções Usi-

minas será feita com uma moderna in-

fraestrutura de processamento de aço e 

tecnologia para atender de forma cus-

tomizada às demandas dos segmentos 

automobilístico, de autopeças, de cons-

trução civil, eletroeletrônico, de bens de 

capital, de utilidades domésticas, entre 

outros. A empresa inicia suas ativida-

des com uma base de 10 mil clientes e 

com atuação em 14 unidades industriais 

e está capacitada para atender clientes 

em todo o País e na América Latina. 
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Encomenda produtiva
Usiminas solicita duas grandes linhas de produção ao grupo ANDRITZ

A Usiminas acaba de negociar com 

o grupo internacional de tecnologia AN-

DRITZ dois grandes pedidos. O primei-

ro, para a unidade de Cubatão, será uma 

linha de decapagem contínua com rege-

neração do ácido para aço carbono lami-

nado a quente. O segundo, para a uni-

dade da Unigal (empresa pertencente à 

Usiminas e Nippon Steel), em Ipatinga, 

será uma linha para o rebobinamento e 

inspeção para tiras de aço galvanizadas 

a quente. 

A linha de decapagem terá uma 

capacidade de 1,7 milhões de toneladas 

por ano e irá processar bobinas com tiras 

de 1,2mm a 6,5mm de espessura e 1,800 

mm de largura. A unidade de regenera-

ção de ácido, que vai reprocessar o ácido 

clorídrico utilizado no processo de deca-

pagem, é baseada em leito fluidizado e 

tecnologia para o tratamento de 12.000 

litros/hora de resíduos ácidos. As tecno-

logias fornecidas pela ANDRITZ cum-

prem as exigências de alta qualidade 

da Usiminas bem como as normas na-

cionais e internacionais ambientais. O 

início da produção está agendado para 

daqui a 24 meses. 

O rebobinamento e inspeção da fá-

brica em Ipatinga serão projetados para 

uma capacidade anual de 240.000 tone-

ladas e suas bobinas terão 0,39mm a 3,2 

mm de espessura, com uma largura má-

xima de 1.860 milímetros. Ali, materiais 

de alta qualidade para a indústria auto-

móvel serão recortados, inspecionados e 

configurados com o peso da bobina cor-

respondente. O início da produção está 

agendado para daqui a 19 meses. 

Manual Técnico de Telhas de Aço
A ABCEM coloca à disposição de seus associados o Manual Técnico de Telhas de Aço

Iniciado em fevereiro de 2005 e con-

cluído em abril de 2009, o projeto visa 

preparar fabricantes de telhas para certi-

ficação, o que contribuirá para o aumento 

do nível de qualidade e competitividade 

do setor. O objetivo deste manual é atu-

alizar os profissionais sobre os assuntos 

pertinentes à utilização das Telhas de Aço 

em edificações de uso geral. 

O manual apresenta e detalha os 

principais tipos de aço revestidos, bem 

como retrata o processo de corrosão e ex-

plica como evitar a perda de revestimen-

to por meio da galvanização e zincagem. 

Também descreve o processo de fabrica-

ção de telhas, especificando cada etapa, 

desde a entrada até o acabamento do ma-

terial. Inclui ainda as recomendações ne-

cessárias para o transporte, recebimento, 

manuseio e montagem das telhas.

O Manual de 
Telhas está 

disponível na 
internet e na 

sede da ABCEM

A ABCEM acaba de colocar à dispo-

sição de seus associados o “Manual Técni-

co de Telhas de Aço”. O produto faz parte 

do projeto financiado pelo FINEP, que foi 

conduzido pela ABCEM, co-financiado 

pelo Instituto Aço Brasil (IABr) e teve 

como intervenientes a Companhia Side-

rúrgica Nacional (CSN), o Instituto Na-

cional de Tecnologia (INT) e a Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

O “Manual Técnico de Telhas de 

Aço” possui todos os detalhes dos diferen-

tes tipos de perfis, sistemas de cobertura, 

fechamento lateral e arremates. Ilustrado 

com gráficos detalhados e fotos de alta 

qualidade, o manual se torna um grande 

aliado aos profissionais do setor. 

Além desta ferramenta de consulta 

permanente, a ABCEM está sempre à dis-

posição de todos para possibilitar troca de 

experiências e conhecimento no que se re-

fere à utilização de telhas de aço. O Manual 

poderá ser visualizado no site da ABCEM 

ou retirado na sede da organização 

Informações:

ABCEM

www.abcem.org.br 

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1931 – 9° andar 

São Paulo – SP 
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NotíciasABCEM

Brasília sustentada pelo aço
A cidade ganha duas obras importantes com coberturas e estruturas metálicas

A V & M do BRASIL foi escolhida para 

atuar em dois importantes empreendimen-

tos no Distrito Federal. Não só fornecedora 

dos tubos estruturais, a empresa atua com 

a preocupação em disponibilizar soluções 

vantajosas e suporte técnico aos profissio-

nais envolvidos nos projetos. 

A primeira obra, assinada pelo arqui-

teto Luiz Antônio, será a nova rodoviária de 

Brasília, com toda sua estrutura formada por 

treliças tubulares, suportando uma cobertu-

ra principal de Telhas Zipadas ISOESTE de 

15.700 m2 e vão livre de 50 m. A rodoviária 

terá três blocos, com uma área construída 

total de 24.900 m2. Para o sistema de coleta 

d’água, o departamento de engenharia da 

ISOESTE projetou calhas duplas com um 

sistema de vedação entre elas. 

O novo terminal rodoviário abrigará 

as operações de embarque e desembarque 

das linhas de ônibus de transporte interes-

tadual de passageiros, serviços de apoio com 

vendas de passagens, serviços de utilidade 

pública e comércio de conveniência. Paulo 

Sérgio Ribeiro, engenheiro da Ferenge Es-

truturas Metálicas, explica que a opção por 

tubos de aço sem costura deveu-se à facili-

dade de fazer as ligações da treliça e pelo ali-

nhamento estético. Ele ressalta ainda que a 

manutenção das estruturas tubulares é mais 

fácil, outro fator que influenciou na escolha. 

A outra obra a ser realizada é a cober-

tura do auditório da Câmara Legislativa do 

Distrito Federal, na qual a estrutura deverá 

suportar a laje da construção. Para tanto, 

cada metro quadrado da estrutura suportará 

uma carga nominal de 900 kg. 

A Ferenge também foi a responsável 

pelo projeto estrutural da obra. Segundo Ri-

beiro, a escolha pelos tubos de aço sem cos-

tura foi essencial para reduzir a quantidade 

de aço necessária para suportar a cobertura. 

“Com a carga muito alta, a solicitação estru-

tural é maior”, avalia o engenheiro.

O auditório da Câmara terá 790 m2 de 

área construída e tem o projeto arquitetôni-

co assinado por Luis Mauro Freire, do escri-

tório Projeto Paulista de Arquitetura. Estão 

sendo utilizadas 76 toneladas de aço para 

a estrutura da cobertura, com os tubos es-

truturais correspondendo por cerca de 80% 

desse peso. “Certamente teríamos que uti-

lizar uma quantidade maior de aço se não 

tivéssemos optado pelas estruturas tubula-

res”, ressalta Ribeiro. 

A obra da rodoviária de Brasilia será constituída 
de estruturas V&M e telhas ISOESTE

is
o

es
te
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Presente no mercado desde 1964, a 

AÇOBRIL fornece materiais para as mais exi-

gentes indústrias de Bens de Capital e Cons-

trução Civil. Atendendo a diversos setores, 

inclusive à construção metálica, a empresa 

mantém estoque permanente de chapas 

grossas para aplicações críticas e de dimen-

sões especiais nas normas EN, ASTM e SAE.

Certificada pela norma ISO 9000/2001 

desde 2003, é considerada empresa mode-

lo na execução de serviços de OXICORTE 

em chapas de aço carbono de 6 até 600mm 

de espessura, agregando qualidade e expe-

riência no processamento de matérias-pri-

mas adquiridas das principais usinas side-

rúrgicas e transferindo valor para o negócio 

de seus clientes.

A AÇOBRIL mantém como práticas 

de gestão o foco na capacitação, segurança 

e saúde ocupacional de seus colaboradores. 

Açobril

Por meio de sua equipe de engenharia de 

materiais, qualifica processos de fabricação 

de matérias-primas, acompanha testes es-

pecíficos de laboratório, além de oferecer 

benefícios a seus clientes, como orientação 

quanto às normas técnicas aplicadas. 

 	 Em 2008, complementando sua 

linha de distribuição de PERFIS W, a em-

presa adicionou a fabricação de PERFIS 

SOLDADOS, processando até 1.500 tone-

ladas mensais. Localizada em Guarulhos, 

a nova fábrica produzirá ainda este ano 

equipamentos que propiciarão um acrésci-

mo de 50% na capacidade de produção e o 

aumento da produtividade e competitivida-

de. Dando prosseguimento a seu plano de 

investimentos, a AÇOBRIL vai inaugurar no 

primeiro semestre de 2010 na Rodovia Fer-

não Dias uma área de 15.000 m2, ampliando 

sua capacidade de produção e estocagem.

www.acobril.com.br

Principais Produtos

• Corte de Chapas
• Chapas de Aço Carbono
• Perfis
• Rodetes 
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A DAGNESE atende segmentos 

industriais, comerciais, armazenamento, 

centro de distribuição, esporte e lazer, 

além de obras públicas. Com uma equi-

pe especializada em sistemas metálicos, 

a empresa elabora propostas quanto aos 

melhores sistemas a serem adotados, 

bem como atende às necessidades de es-

pecificação, controle e acompanhamento 

de prazos e qualidade dos produtos a se-

rem fabricados e montados. 

O setor produtivo possibilita executar 

estruturas dos mais diversos portes, em 

prazos reduzidos, com acompanhamento 

de qualidade e conformidade com projetos 

e especificações. A montagem conta com 

Dagnese

profissionais experientes, acompanhados 

por supervisores espalhados pelo país.

Nas instalações destaca-se a área de 

jateamento com granalha de aço e pin-

tura, com movimentação própria, total-

mente coberta, impedindo paralisações 

devidas às intempéries. A capacidade 

produtiva da empresa ultrapassa 1.000 

toneladas mensais, em consequência da 

utilização de equipamentos de última ge-

ração na produção própria de perfis “I” 

de alma cheia, puncionamento CNC com 

controle numérico e corte com plasma de 

alta definição. Tais diferenciais garantem 

à empresa a precisão na furação e veloci-

dade de produção 

Principais Clientes

• �Tecnosolo SA
• �Mineração Taboca SA
• �Gercon Construções Ltda.	
• �GB Armazéns Gerais Ltda.
• �Carbone Construtora Ltda.

www.dagnese.com.br
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Estatística

Quanto às vendas internas, o resultado de setembro 

de 2009 foi de 1,6 milhão de toneladas de produtos, cres-

cimento de 11,1% sobre o mês anterior, refletindo a ten-

dência de recuperação no mercado interno. Quando com-

parado, entretanto, com igual período de 2008 registra-se 

decréscimo de 16,6%. As vendas de janeiro a setembro, de 

11,4 milhões de toneladas, mostram queda de 34,9% com 

relação ao mesmo período do ano anterior.

Rumo à recuperação
Ainda que inferiores ao ano anterior, dados de setembro mostram crescimento 
em relação ao mês passado e apontam para a retomada do aço na economia.
fonte: IABr

A produção brasileira de aço bruto em setembro de 

2009 foi de 2,7 milhões de toneladas, representando cresci-

mento de 1,5% em relação a agosto e queda de 9,9% quan-

do comparada com o mesmo mês em 2008. Em relação 

aos laminados, a produção de setembro, de 1,9 milhões de 

toneladas, representou queda de 1,5 na comparação com 

o mês anterior e queda de 8,5% quando comparada com 

setembro do ano passado. Com esses resultados, a produ-

ção acumulada de janeiro a setembro totalizou 18,5 milhões 

de toneladas de aço bruto e 14,1 milhões de toneladas de 

laminados, o que significou queda de 31,3% e 28,6% res-

pectivamente sobre o mesmo período de 2008.

PRODUÇÃO SIDERÚRGICA BRASILEIRA

VENDAS MERCADO INTERNO
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As exportações de produtos siderúrgicos em setem-

bro de 2009 atingiram 1,1 milhão de toneladas no valor de 

US$ 559 milhões. O volume exportado foi 9,8% superior 

a agosto, enquanto a receita cresceu 27,9%. As exporta-

ções de janeiro a setembro totalizaram 6,4 milhões de 

toneladas e US$ 3,5 bilhões, representando, entretanto, 

queda de 15,5% em volume e de 45,3% em valor quando 

comparado ao mesmo período do ano anterior.

No que se refere às importações, registrou-se em se-

tembro volume de 186 mil toneladas (US$ 191 milhões) 

totalizando, desse modo, 1,7 milhão de toneladas de pro-

dutos siderúrgicos de janeiro a setembro deste ano, 5,0% 

abaixo do mesmo período do ano anterior.

O consumo aparente nacional de produtos siderúr-

gicos em setembro foi de 1,8 milhão de toneladas, totali-

zando 13 milhões de toneladas de janeiro a setembro deste 

ano. Esse valor representou queda de 17,3% e 32,2% res-

pectivamente em relação a igual período do ano anterior 

EXPORTAÇÃO

IMPORTAÇÃO



Agenda

10th COALTRANS AMERICAS
Local: Miami, Florida – USA
www.coaltrans.com/Americas

FEICON BATIMAT 2010
Local: São Paulo – SP
www.feicon.com.br

ExpoAço 2010
Local: �Hotel Transamérica - SP
www.acobrasil.org.br/congresso2010/
expoaco.php

4ª CONSTRUFAIR
Local: �Caxias do Sul – RS
www.construfair.com.br

21° Congresso Brasileiro 
de Siderurgia
Local: �São Paulo – SP
www.iabr.org.br/congresso_2010

1st International Conference 
on Structures and Architecture
Local: Guimarães - Portugal
www.icsa2010.arquitectura.uminho.pt

65° Congresso ABM Internacional
Local: �Rio de Janeiro – RJ
www.abmbrasil.com.br

MEC SHOW 2010
Local: �Pavilhão de Carapina  

Vitória – ES
www.mecshow.com.br

EQUIPO MINING 2010
Local: Grande Belo Horizonte - MG
www.equipomining.com.br

CONSTRUMETAL 2010
Local: �Frei Caneca Convention Center 

São Paulo – SP
www.construmetal.com.br

Metalurgia 2010
Local: �Expoville – Joinville – SC
Site: www.metalurgia.com.br

FESQUA 
VIII Feira Internacional de 
Esquadrias, Acessórios 
e Componentes
Local: �Centro de exposições Imigrantes 

São Paulo – SP
www.fesqua.com.br

Tecno Fachadas 
VII Salão de Tecnologia de 
Acabamento de Fachadas
Local: �Centro de exposições Imigrantes 

São Paulo – SP
www.fesqua.com.br

28 e 29 
JANEIRO 2010

6 a 10 
abril 2010

14 a 16 
abril 2010

17 a 20 
junho 2010

06 a 08 
julho 2010

21 a 23 
julho 2010

26 a 30
Julho 2010

28 a 30 
julho 2010

17 a 20 
agosto 2010

31 agosto a
02 setembro 

2010

14 a 17 
setembro 2010

20 a 23 
outubro 2010

20 a 23 
outubro 2010






